
NÃO? Eis| dúvida! 
tra a povo ftasileiro no 
essa dúvida 

  

tos e incon' 

regime.   

Parlamédtarismo ? Presidencialismo ? 

; Indecisoys brasileiros 
* o parlamentismo, regime implantado no País, 

SIM ? 
Dúvida em que se encon- 

dia de hoje. E por que 
Porque os brasileiros ja conhecem 

o presidencilismo e julgam-no cheio de incon- 
veniências elefeitos. Esquecem-se que os defei- 

iências, são dos homens que até 
agora têm aumido a Presidência da República, 
durante o tápo-em que tem funcionado êsse 

por desconhecerem 

no passado 'no presente, sem ter funcionado, 
antes, como tora ! E por que? Porque neste re- 
gime tambérevidenciaram-se os defeitos e in- 
conveniênciados que galgaram os postos mais - 
elevados na Iministração da Nação. 

Acreditals na excelência e eficácia do pre- 
sidenciaiismo, também do parlamentarismo. A 
nosso ver, tos os regimes são excelentes e efi- 
cazes. No quóouco acreditamos, é nos homens. 

lo NÃO, seguio o que 

  

   

jados: com 
Vencendo    

sultado 

Devem tos os brasileiros em condições de 
votar, comparerem e optarem pelo SIM ou pe- 

ditam as suas consciên- 
cias. li necessio que cumpram os devêres im- 
postos pelo ciimo, a fim de adquirirem o direi 
*p de protesta» reclamar dos que forem bene- 

do plebiscito de hoje. 
  

o, O que impta além    
o País 

ialismo ou parlament; 18 
disso, é a bem estar do 

e o engrandecimento da Na- 
m, OS homens que irão condu- 

— após o plebiscito — 
is carinho e interôsse, pata as 
povo brasileiro, não tratando 
eus próprios interênses, de vai- 

dades Dessoaise política favorável: aos seus 
partidos, dos imesses dos seus aliados e em tan- 

| ta coisa mais 
9s brasileiros, 
sidencialista ou 

só têm prejudicado o Brasil e 
ependentemente do regime pre- 
rlamentarista. 

  

COOPIRATIVISMO ] 
Xv. | 

«A teoria cooperva é, em 
suas Ofigens e aid 

  

“das. Com csoito Ppab ela do 
Anossáposto que tôda hu 

dade é consumidor ( 

E não obstante, nã 
e contrôle da pronção   

  

“ 
- | pital e da ausência 

de plani- 

to, o preço equitativo, a tro- 
ca não especulativa». 

XxX 

«As deficiências ou êrros de 
estrutura geralmente decor- 
rem de má formação do 

  

licação das operações. Com 
E capital insuliciente, a coope- 

rativa terá de apelar para cré 
dito, e. consequentemente pa- 
  odo 

mente, espoliados Q sua 
pacidade aquisitiva plosinter- 
mediários explorttres, que 
se interpõem ent! os que 

- produzem eos que 9) somem.» | 

x 

«A teoria defendo preço 
justo, isto 6, aquêl que po- 

e favorecer, 001 
mente, ao produto 
sumidor, Charles 
em uma definição 
dora, que a coop! 

realização do pre! 
um escolástico da 
se o comprador S&ojocasse 
no lugar do/vendeyr, 
no lugar do comlhdor, 

ar O pre- 
inçompa- 
es é apa- 

    
    
   

e 
tibilidade de inter 
rente, porque terá 
um ponto de cor 
identiticação. O 
não quer ser expl 
deseja explorar 

  

se
n,

 

o da dist 
buição. Outra grave deticiên- 

cia, geralmente encontrada, 
diz respeito à má gestão dos 
negócios, Maus dirigentes não 
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-Ludíbrio 
dos, enganando o País com 

falsas promessas e até com 

propaganda iosincera, custea- 

da pelo próprio povo. A men- 

tira maior 'são os conselhos 

caríssimos que o Govêrno 
vem dando ao eleitorado, atra- 
vés da Imprensa, rádio, tele- 
visão e cartases. 

Para conseguir do povo a 
aprovação do pernicioso pre- 

sidencialismo, não hesita em 
mentir que os males agora 

sofridos pelo Brasil são con- 
sequência do parlamentaris- 

mo implantado por ocesião da 

renúncia de Jânio Quadros. 
Ora, pinguém pode ignorar 

que o Ato Adicional foi sa- 

botado pelos que desejam 

ávidamente os poderes quase 

ilimitados do presidencialis- 

mo. Ocorre, ainda, que 0 atual 

Govêrno obteve do Congresso 
uma delegação de poderes es- 

peciais, para ser eliminada a 
crise que estava mergulhan- 

o o País num caos irreme- 
diável. à Ê 

essa medida, “João 
Goulart não poderla mais ale- 
gar que vinha sendo tolhido 
pelo Ato Adicional. Que fêz, 
DO entanto, o imaturo presi- 

dente da República? Nada 

em benelício do Brasil! Con- 
tinuou rodeando-se de gente 

insincera e incompetente ! 
Nenhuma iniciativa capaz de 
minorar a crise foi tomada! 
Ao contrário, o empreguismo, 
a inflação e a falta de ali 
mentos tomaram impulso,ain- 

a maior! Art E 
Cabe, então. alguma culpa 

ao Ato Adicional que, em boa 
ri- | hora, veio tirar-tm pouco dos 

poderes de João Goulart? 
videntemente, não, pois, a 

rigor, o presidencialismo ja- 
mais deixou de funcionar. E o 

  7 vam a p ple- 
no êxito. porquanto, ao con- 
trário, comprometem-na e à 
condenam ao fracasso e des- 
moralização,» á 

X 

«É necessário educar o con- 
sumidor na melhor maneira 
de gastar seu dinheiro. A coo- 
perativa tem, também, função 
educativa, pretende a reforma 
dos Costumes, o aperteiçoa- 
mento do indivíduo em guas 
interrelações com à socieda- 
de em Que vive. Saber gas- 
[tar seu dinheiro é saber de- 
ftender-Se econômicamente, e 
e até irequentemente também 
defender sua saúde. A coope- 
rativa deVe orientar os asso- 

m | cjados Na Seleção é consumo 
-| dos melhores artigos. Deve 

orienté-l08 para que prefiram 
fazer SU2S aquisições à vista, 
e não à Srédito. E também 
advertí-loS contra as vanta-       E 

uz. O justo preço), nortan-     gens ilusórias oferecidas pe- 
  

los armazéns privados que 

lhe fazem concorrência.» 

x ç 

«As alii de casa repre. 
Sentam uma fôrça poderosa, 

Porém inarticulada. É neces- 
Sário desenvolver uma cam- 
Panha intensa e objetiva no 
Sentido de conquistá-las para 
9 quadro social. Cada família 
que ingressa no seio da coo- 
Perativa, fortalece-se pelo po- 
tencial aquisitivo que, repre- 
Senta; mas à própria. família 

também melhor se defende, 
Porque ficará ao abrigo dos 
abusos e especulações dos ar- 
mazéns particulares. O Bra- 
Sil é um país em que a par- 
ticipação das mulheres no Mo- 
Vimento Cooperativo é prati- 

ao que se verifica na gene. 
Talidade das cooperativas de 
Consumo de tôda a Europa.»   

Os aruais ocupantes do Go- | paganda maliciosa, capaz de 

vêrno;vêmludibriando a tol|levar o eleitorado a votar 

Govêrno, sabendo isso e prin- 
cipalmente sabendo que 

Povo também conhece a ver- 
dade, vem fazendo uma pro 

erradamente. 
A malícia dessa propagan- 

da está no fato de afirmar no 
povo que, votando NÃO, vota- 
rá contra a ausência de auto- 
ridade e falta de 'competén- 
cia do Govêrno; queo NÃO se- 
rá a condenação dos homens 

o SIM de que João Goulart 
e seus auxiliares precisam, 

para continuar o presidencia- 
lismo irresponsável, para con- 
tinuar essa crise abominável, 
que nada mais é do que uma 

crise moral! 

blicos de caráter, que ainda 

restam ao Brasil, já vieram 
à televisão, ao rádio e à Im- 

camente, ao povo que SIM, 
neste dia do plebiscito, é que   que estão dirigindo mal o País, 

que vêm permitindo 0 aumen- 

to cada vez maior do custo 
de vida, a falta de alimentos 
e a continuação! do empre 

guismo e da inflação. ç 
Ora, o NÃO, por estar mal 

feita a consulta que di- 
rigida ao Povo, representa 

será a condenação da incom- 

petência do atual Govêrno 
que, usando o pernicioso 
presidencialismo sem contro- 

le, vem permitindo as filas 
intermináveis para aquisição 
de alimentos caríssimos, o em-. 
preguismy odioso e a inflação 

destruidora. — Hélio €. Teixeira. 

  

Camente nula, contrapondo-se |. 

O deputado Norberto Mayer 
Filho, recebeu do Subcheie 
da Casa Civii do Govêrno do 
Estado, a seguinte carta: 

«Exmo. Snr. Deputado Ner- 
berto Mayer Filho. 

Assembléia Legislativa do 
Estado. Capital. 

De ordem do Senhor Go- 
vernador e com referência. 
ao seu pedido de instalação 
de um Curso Colegial Clas- 
sico (Curso Colegial Tipo B), 
de acôrdo com a Portaria 
n.º 15, de 27/2/62 do Depar- 
tamento de Educação, junto 
ao Instituto de Educação 
«Cardeal Leme», em Pinhal, 

comunico-lhe, de acôrdo com 
as informações prestadas pe- 
la Secretaria da Educação, 
que já há autorização para 
a instalação pleiteada, eis que 
ao instalar o cientítico, adqui- 

riu aquele estabelecimento o   

Curso Clássico no Instituto de Educação 
direito de, a critério do dire- 
tor e dentro das possibiiida- 

des, fazer funcionar o segun- 
do ciclo secundário e com- 
pleto. Quanto ao curso de ti- 
po B (clássico) faz parte do 
2.º Ciclo. 

E Atenciosamente, 
as) Jorge da Cunha Lima 
Subchete da-Casa Civil» 
  
Sindicato dos Trabalhadore nas In- 
dústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de 

Material Elétrico de Pinhal 

Convida os associados 
para a posse da nova Direto- 
ria, que se realizará no dia 
13 próximo (domingo), às 9 
horas, em sua séde social, à 
rua Marquês do Herval, 316. 

Pinhal, 6 de janeiro de 1963. 
“A DIRETORIA, - 
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  ça sua assinat   

em informad 
Ê om e assine o mais completo moti 

Diario de S. 
? - sintese de tudo no mundi 

O RO 

   ui pelo pele rane 22-33 

Os raríssimos homens pú- | 

prensa, para dizer, patrioti-. 
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Notícias e Comentários 
Rio, dezembro, 1969. 

Domingo de manhã, tomo, 

o onibus com destino a Copa-| 4 
cabana. Para me distrair, vou 

lendo os avisos. Há vários, 
mas três me chamam a aten- 

ção. Vou inumerá-los, Primei- 

ro: «É expressamente proibi- 
do fumar no interior dêste 
veículo». Olho ao redor, e 
vejo uma porção de gente|. 
fumando, O motorista tâm- 

bém está de cigarro na bôca. 
Segundo: «É proibido conver- 
sar bom o motorista». E êste 
vai batendo um animado pa- 
p um passageiro, o 
tempo todo. Terceiro: «É ex- 

soas que viajam no onibus, 
entretanto, está de «maiô». 
Como ir à praia, aliás, quem 
não tem automovel e mora 
longe? 

A palavra «proibido». cos- 
tumo dizer, não deveria ser| 

usada no Brasil, e menos 
ainda nesta cidade, a não ser 
com bastante cautela e em 
casos muito especiais. O pes- 
soal gosta de «pede-se o 
favor», «pede-se o O afntoss 
«pede-se a gentileza», etc. 

Assim, às vêzes, o carioca 
tende. De outro jeito, muito 

dificilmente. Isso é o Rio. 

DDD. 

Diz o sr. Alceu de Amoro- 
so Lima, que cultura é feita, 

especialmente, daquilo que a 
gente esqueceu, que passou 
para o subconsciente, que se 

integrou à personalidade. 

ouvi de um médico e notável 
escritor francês, cujo nome 
não consigo me lembrar no 

momento, que culto é o ho- 
mem que sabe como e onde 
procurar a informação que 
necessita. Como vê o leitor, 

memória e cultura não têm 
relação entre si, embora mui- 

ta gente confunda, errônea- 

mente, essas duas coisas. 

Ke XE 
A respeito dêsse escritor 

francês, ao qual me referi 

acima, cujos livros já li e que 
conheci pessoalmente quando 

esteve no Brasil, muitos anos 
atrás, oomigo dá-se uma coi- 
sa interessante: 

ria sempre me falha quando 

quero lembrar seu nome. 

XXX 

Há uma diferença entre 
«correto» e «corrigido». Tôda. 
página impressa está corrigi- 
da, mas nem sempre correta. 

E quem escreve, às vezes so- 
fre om 08 «êrros de revisão». 
Com o tempo, porém, acaba 
não se incomodando tanto. 
Erros muito comuns: «jaboti- 
caba», em Ingar de <«jabutica- 
ba»; «geito», em vez de «jei- 

e | balconistas, estas mal conse- 

to»; «gazolina», quando deve- 

ria ser «gasolina»; «abcesso», 
quando o certo é «abscesso» 

e Baía», que sempre deverá: 
ser escrito «Bahia», quando 
Se referir ao Estado e à ci- 
dade que tem êsge nome. 

XXX 

O «Centro Comercial de 
Copacabana», instalado num 
imenso edilício, tem uma in- 

finidade de lojinhas que ven-: 

m os mais variados artigos 
de contrabando. Ésse comér- 
cio é feito às claras, não tem 
nada de clandestino. E, pelo 
jeito, é muito próspero, pois, 

apesar do número imenso de 

guem atender a enorme fre- 

guesia. Mas, o que chama a 

atenção, é que os proprietá- 
rios dessas lojas são todos 
estrangeiros. 

XXX. 

O livro do sr. Alvaro da 
Cunha, «Quem Explorou 
Quem no Contrato do Manga- 
nês do Amapá», que vinha 
sendo ansiosamente esperado, 

foi lançado dias atrás. E já 

está dando muito que falar. 

epois eu o comento. 

Pinhal, dezembro, 962. A 

O comunismo é uma amea- 
ça que precisa ser mais sé- 

riamente combatida, mas não 
com medidas e métodos rea- 
cionários que visam reprimir 
as ideias e os justos anseios 
de progresso social. De jeito 

nenhum. Isso seria um contra- 
senso. Também precisa-seter 

d combate ao comunismo com 
a submissão: aos/ interêsses 

de grupos econômicos nacio- 

nais e estrangeiros. 

XXX 

Poucos, na realidade, têm 

consciência dos males do sub- 
esenvolvimento. Mas é só a 

gente pensar nas crianças 
que morrem diáriamente: de 

fome e por falta de assistên- 
cia, por êste Brasil a fora,   

         

para se ter uma ideia do as- 

pecto profundamente anti-hu- 

o cuidado de não coniundir|, 
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sa indústria automobilística 
proporcionou ao país, em 1962, 
uma economia de divisas su- 
perior a meio bilhão de dola- 
res. 2) Estão rodando pelas 

estradas do nosso território, 
e pelas ruas e avenidas das 
nossas cidades, 650 mii vet. 
culos produzidos em fábricas 
brasileiras, com matérias- 
primas brasileiras, e que cir- 
culam pelo Brasil sôbre ro- 
das calçadas com pneus bra- 

sileiros e queimando deríva- 

em nossas, refinarias. 3) A 
dústria nacional de auto- Tetê 
culos se converteu na verda- 
deira força-motriz do nosso 

progresso, tanto “no campo 
econômico, quanto no social, 

XXX 

Para os que não têm muito 
boa memória: foi o sr. Jus- 
celino Kubitschek quem im- 
plantou, no. Brasil, a indústria 
automobilistica. 

XXX. 

Relatar o sr. Alberto Deo- 
dato, no seu livro «Políticos 
e Outros Bichos Domésticos», 
que a gente lê com prazer, 
que o mineiro é muito pouco 

gastador, previdente, avêsso 

aventuras financeiras e 
«abstênio de tôda coisa gos, 
tosa que o progresso otere- 

ando se mete em 

Faz todos os sacrilícios para 
não perder. 

XXX 

Referindo-se à eleição, pe- 
la Organização dos Estados 
Americanos — escôlha que 
tanto honrou ao Brasil — do 
er. Juscelino Kubistehek de 
Oliveira reexaminar, 

  mano 

XXX 

com o sr. Lleras 
Fauarco, ex-Presidente. da 
Colômbia, o programa da   Alguns pontos focalizados. 

. | recentemente pelo almirante 

Lúcio Meira, a respeito da in. 

dústria automobilística : 1) A 
produção de veículos da nos- 

  

Aliança Para o Progresso, o 
sr. Carlos Lacerda disse que 
recebeu essa notícia como 

«coice na cara». Seria 0 caso 
da gente porn por a 
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Bolachas, Vinhos finos, em garrafão e em 
gairafas, nacionais e estrangeiros 

Bombons em caixa para presente e a granel 
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cabras de Lampeão — Cine Sar E 

Quinta, 10: A casa dos maus espíritos — Sencional! 

  

dos de petróleo predualdos q 

Por que não foi êle, o divo 
do «O Estado de São Paulo», 
o escolhido? Mas não vale a 
pena. Para o sr. Carlos La- 
cerda, neste pais só existe 
uma. pessoa capaz: o sr Car- 

los Lacerda. A Organização 
dos Estados Americanos es- 
colheu o sr. Juscelino Kubi- 
tschek por ser êle um homem 
experimentado, realizador, 

equilibrado e de ER 
convicção d 

  
ELO Do csceseos: 

Frei FrancisMaria de Uhe- 
raba 
Do nosso 2zado compa- 

nheiro de It Frei Francis- 
co Maria doeraba, do 
minário Sero Santo Antô- 
nio, dos Pag Capuchinhos, 
de Ouro Firecebemos êste 
carinhoso pente de Natal: 

«Ao Sr. Lindo M, Júnior. 
Minhas fetações de San- 

to Natal e spero Ano No- 
vo, extensi) ao seu ótimo 
desu par: qual tenho a 
honra e orgo de colaborar, 
desde 1.958 
Abraços amigo 
Frei Frasco M. Uberaba 

14/XI1/62 Jristo Veio para, 

que tivessos a vida.» 

Ao » Francisco, o 
nosso abra para que o ano 
de 1963 lheja de bençãos 
e 

e- 

  

Carlos Lacerda não tem Babda 

vicçãe democrática mais do 
que duvidosa. Depois, não tem 
mesmo o gabarito do sr. Jus- 
celino' Kubitschek. 

XXX 

Nos 49 anos de reinado de 
D. Pedro II, houve 35 Gabine- 
tes, E o Brasil muito pouco 
progrediu nêsse período. 

parlamentarismo é um siste- 
ma político que não funcio- 

(o)
   nou e não funciona no ras 

Formaty 
Dos nos; amiguinhos Kle- 

ber José gueira, João Ba- 

tista Acaio e José Ernesto 
Zatani, rebemos atenciosos 
convites ra as festividades 
de suas imaturas, marcados 
para antntem e onten 

| Palácio cCentenário, 
— PekColégio N. | 

Rosário,» São Paulo, 
de recek o diplôma d/ 
fessôra, jovem pinhi 
Marly idrade, is 

ni   Por isso, vai ser 
ligquidado, tudo leva a “erêr, 
no Rad de 6 de RS 

GEL MM 

  

08808, 
falda Gyanetti UH 

er. Gilbg Andrade, d 
liados njuela Capital. 

— Sox gratos pel 
tinção, nejando a tod   Colégio Comercial 

Anteontem e ontem, reali- 
zaram-se as festividades da 
colação de grau dos forman- 

dos do Colégio Comercial de 
Pinha 

Às 20 horas de anteontem 
deu-se a solenidade da entre- 
ga dos diplomas, no salão 

nobre do Palácio do Cente- 
nário. 

Paraninfou a turma dos 
Técnicos em Contabilidade, o 
Prof. Vicente Miguel, bendo 
orador o jovem Kléber José 
Nogueira. Os formandos Au- 
xiliares de Escritório, tiveram 
como madrinha a Proj* Pal! 
mira Mattiazzi;/ paraninto de 

honra o er, Adalberto Costa ; 
e orador o Pau Erasto. 
Borges de Olive 

Ontem, foi ticiada na Jgre- 
ja Matriz, Missa em ação de 
graças, e à noite, realizou-se 
o baile-de-gala no salão de 
festas do Esporte Clube Co- 
mercial 

— Ao jovem diplomando 
Eros Eduardo Pavoletti, somos 
ago ne gentil convite que   
os envio) 

  

TIPOGRAFIA 
VENDE-SE, Máquinas: 2 Mi- 

nerva—1, tipo-), formato 1/4, e 
a outra, «Tip-Top, formato 1/8: 
1 de cortar com 70 ctms. de boca; | rio 
1 de picotar a pedal; | de es- 

cantear ; 1 de furar; | de gram- 
pear (Brehmer): 1 de cortar en- 
Mi ;1 de curvar fios ; além 

le 7 numeradores, fios de latão 
novos, e diversas fontes de tipos 

com 4 bolandeiras, 
Informações neste josdali 

      

” | Moutãs do Colégio 

  

futuro is mais bril 
na carrta que acabi ] 
abraçar. | 

a - Es 

Mensiens 
Estão dbro a nossa mesa 

de trabãos, mais as: seguin- 
tes REDE no de boas-testas: 

a. Ra Monici, Domingos 
Blondmié e tamília; Fran- 
cisco Bstaut e tamília ; Sra. 
Leny Rkiro Alves e família: 
Agostinl Toffoli e família ; 
Wuiuir bres; José Mesquita 

tarot” Prot” Altair Barre- 
to; aria Apare... 
Lívidlura ; RISE 

a(o) 

vino» Santo ; Bando 
Sul .no do Brasil S/A.; 
Pauls Pinto e família; 
Proiarbosa e família; 
Senão de Mattos. 

=, OS NOSs0S Bin- 
cerocimentos, com 08 

noss; de um feliz 1969. 

lação Rural 
ke Convocação 
eom os estatutos desta 

dna sua séde social 
ra trseguintes assuntos : 
8) gp peieied do relató- 

te 
pe E votar o parecer da 1 

2
 

os o! dos: Estatutos ; 
d)ãa Diretor 
Pide o de 1962. 

Josézartholomei, Presidente. 

    — És seu jornal! | 
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 «PNHALENSE- Coningado com Peneira Oscian 
   

  

  

“A DIREÇÃO TÉCNICA dos produtos «PINHALENSE», no intuito de atender a laboriosa dasse dos Srs. LAVRADORES e É 
COMPRADORES de milho, lançou no mercado nacional, uma máquina que veio resolver o problema de DESPALHAR 

e DEBULHAR o milho de forma altamente simples e eficiente, pois oferece o produto à comercialização, em bica 

corrida, inteiramente isento de impurezas - sabuguinhos, cabelos, palhas e etc - graças à peneira de movimento «oscilante» 

RO RDENMEZ 

VISTO POR DETRAZ) 

  

   
PATENTE R 

TÉRMO Nº 5.022 

O DEBULHADOR DE MILHO «PINHALENSE», de construção inteiramente metálica, possue uma resistente armação de ferro 

cantoneira onde são assentados o cilindro de ferro fundido com pinos quadrados, rasgadores da palha e debulhadores do mi- 

lho; a vazadeira para a separação do produto; o ventilador aspirador que espele a palha ; a coluna de vento para eliminar 

as impureZas e finalmente a peneira de movimento «oscilante» que possibilita entregar à moega de ensaque o milho em bica 

corrida inteiramente livre das demais impurezas. A armação desta máquina é construida na altura ideal para o ENSAQUE 

Pois o milho ao sair pela bôca da peneira «oscilante», cai em uma moega de ensaque com 2 bicas, portanto não há necessi- 

dade de se construir nenhuma base especial para o seu assentamento. Tanto a palha como o sabugo são atirados a uma dis- 

tância de mais de 15 metros. Não há necessidade de técnico especializado para a troca das barras providas de pinos quadra- 

dos, bastará tão sómente solicitar da fábrica novas barras e qualquer pessôa as encaixará, com facilidade nos rasgos existen- 
tes no cilindro de ferro fundido. Garantimos a saída do milho com 

minação do menor pedaço de sabugo existente na partida do milho. 
pletamente liberto do sabugo, bem como, no ensaque, a eli- 

FABRICANTE: Indústria de Máquinas Agrícolas Pinhal S. A. 
Rua Barão de Mota Paes, 489 - Telefones Fábrica 2312 

Gerência 2313 
f Contabilidade 2314 - PINHAL - Estado de São Paulo 
  

|. AO PÚBLICO 
E Emprêsa Cinematográfica Antônio Padula Netto * 

Cine Santa Clara S/A. 

"Tendo em vista a considerável alta havida nos preços das 
utilidades próprias do comércio cinematográfico, em deccrrência, 
aliás do aumento generalizado que vem sofrer o custo-de-vida, 
sentem-se estas emprêsas na contingência inadiável de majorar os 
preços de seus ingressos, os quais, à partir de hoje, 6 de janeiro 
de 1963, passarão a ser cobrados de acôrdo com a seguinte tabela: 

CINE EDEN 

PLATÉIA — (Poltrona sem número) Cr.$ 80,00 
MEIA PLATÉIA — (Menores de 12 anos e” 

ESTUDANTE COM CADERNETA) | $ 50,00 

CINE SANTA CLARA S/A. 

PULMAN é $ 100,00: 

PLATÉIA — (Poltrona sem número) Ê $ 80,00 

MEIA PLATÉIA — (Menores de 12 anos e : 

ESTUDANTE COM CADERNETA $ 50,00 

Nesta oportunidade, desejamos renovar aos nossos distintos 
frequentadores, a expressão dos nossos melhores agradecimentos pe- 
lo elevado prestígio que nos tem sido dispensado com sua honro- 
sa presença às salas de espetáculos da nossas casas de diversões. 

A fa, 

Emprêsa Antônio Padula Netto 

Cine Santa Clara S/A. 

  

Distribuição do resultado da 
Festa em regosijo pela 

vitória do Dr. Adhe- 
mar de Barros 
Cr. $ 103.784,10 

Ao Asilo de Mendicidade. 

Cr. $ 40.000,00 
Campanha do Câncer. 

À Cr. $ 10.000,00 

Sanatório Bezerra de. Menezes, 
Hospital «Francisco Rosas», Socie- 
dade de São Vicente de Paulo. 

Cr. $ 5.000,00 

Educandário de Menores, De- 
pósito de Objetos Usados , «Fre- 
derico Ozanan», Associação de As- 
sistência aos Tuberculosos. 

Cr.$2.000,00 

Conferências: Divino E. Santo, 
São Benedito, São Luiz Gonzaga, 
Santo Antônio, São Francisco de 
Assis, São José, São Sebastião, N. 
Senhora Aparecida. a 

Agradecimento: 

Achando-se o Sr. João D'Alvia 
já restabelecido de sua enfermida- 

e, vimos exrternar OS nossos sin- 
ceros ágradecimentos ao SAMDU 
pelos primeiros socorros prestado; 
ao Dr. Paulino de Pilippi, ao ana- 
lista Hélio Margoni e 20 farma- 
ceutico Darcênio Ferreira. 

De modo especial agradecemos 
ao ilustre Dr. José de Filippi pe- 
la zelosa e extremada dedicação 
dispensada em todo o curso do 
tratamento. 

Aproveitamos o ensejo para 
agradecer aos seus amigosea tô- 

SA Ra 

  

das as pessoas que se interessaram 
pelo seu estado de saúde. 

Pinhal, 6 de janeiro de 1963. 

Família, João D'Álvia. - 
  

Criança abandonada 
Na última semana do ano fin- 

do, foi encontrada no bambual 
perto do cemitério, uma crian- 
cinha, tendo ao lado um formi- 
gueiro. Dado o alarme, a criança 
foi recolhida pelo SAMDU e en- 
tregue aos cuidados das Filhas 
de Sant'Ana, da Santa Casa.   — Quem seria a autora ? 

  

  

CIRO VERGUEIRO RIBEIRO   
CIRURGIÃO-DENTISTA: 

í cirurgia, pao de penglvito, é 

Ê 

y 
    Total Cr. $ 204:784/10 

  

Nfgelasde um «bureau» (escri- 
vaninha). Informações nesta   redação. Clínica geral | 

preparo cavitario, extrações e 
prótese em geral. a 

[é Atende-se com hora marcada | 

| Rua Cel. Joaquim Vergueiro, n.º 48 — Telefone, 2395 — PINHAL 
     

     



      

    
   
    
   

    

    

    

     

  

    
   
    

   
   

    
     

   

     

      

    
     
   
     

   
   
   
    

   

    

    
    

    
    

      
     

  

e Rio de Janeiro : Representante em São Paulo 

  

A. S. LARA LTDA. 
  

PINEIAI, 6/1-1963 — Estado &s São Paulo — Brasil Número 1.567 

  

As Pastores de Belém | 
Nas plácidas campinas de Be- | tores apressadamente à Belém, 

lém, humildes zagais velavam 
seus rebanhos, revezando-se du- 
rante as longas vigilias da noite. 
Costumavam êles, em suas con- 
versas diárias, falar sôbre a 
tão almejada vinda do Salvador, 
o Messias prometido ao povo de 
Israel. 

respeito de sua vinda. Principal- 
mente o erudito Isaias, conside- 
rado e apontado como o profe- 
ta messiânico, dele vaticinara, 
dizendo: O mesmo Senhor vos 
dará um sinal — «Eis que uma 
virgem conceberá e dará a luz 
um filho, e o seu nome será, 
Emanuel, que, traduzido é : Deus 
conosco. Deus é fiel, suas san- 
tas promessas são infalíveis ! 
Bem faziam os piedosos pasto- 
res em esperá-lo fervorosamen- 
te, aguardando e comentando 
sempre : Quando viria êle?! 
Oh! como ardentemente ansia- 
vam pela sua tão anunciada vin- 
da! Chegara finalmente o gran- 
de dia, tão desejado ! Na- 
quela célebre, quão sacrossanta 
noite, sentiam os pastores que 

algo estranho estava para acon- 
tecer... Algum mistério estava 

para ser desvendado... O céu 
mostrava-se Exteadidiámo e ma- 
ravilhosamente belo ! Resplan- 
deciam as estrêlas, esplendoro- 
sa era a noite !... Genuflexos 
e reverentes, êles oravam, ado- 
rando a Deus, o Altíssimo, em 
silêncio, como que temendo per- 
turbar ou quebrar aquêle doce 
e suave encanto, aquela paz é 
harmonia que sentiam ao redor 
de si. Pareciam como que to- 
-mados de êxtase, sentiam-se en- 
volvidos por um profundo sen- 
timento de reverência e adora- 

ção. «Adorai ao Senhor na be- 
leza da sua santidade» .. 

Eis que o anjo do Senhor 
veio sôbre êles, e a glória do |tºS 
Senhor os cercou de resplendor, 
e sentiram grande temor. Mas, 
o anjo lhes disse: Não temais, 
eis que vos trago novas de gran- 
de alegria, que será para todo 
o povo: «Na cidade de Davi, 
vos nasceu hoje o Salvador, que 
é Cristo, o Senhor». Subitamen- 
te apareceu com o anjo uma 
multidão da milícia celeste, que 
louvando a Deus, cantava: 
«Glória a Deus nas alturas, paz 
na terra, boa vontade para com 

“os homens» Voltaram-se os an- 
jos para os céus... vão os pas- 

Todos os profetas, co-|. 
meçando por Moisés, falaram a|, 

cidade do rei Davi. Foram êles, 
assim, os primeiros a saudar e 

adorar ao Deus infante, que hu- 
mildemente, em um estábulo, aca- 

bava de nascer... Jubilosos, 
transbordantes de amor e grati- 
dão, voltaram os privilegiados 
pastores, louvando e bendizendo 
a Deus, por tudo o que tinham 
ouvido e visto, conforme lhes 
anunciaram os anjos. 

Joséfina Cintra Damião 

  

  

TROVAS 

Os búzios guardam das águas 
do mar, os fundos gemidos. 
— Assim fossem minhas mágoas, 
guardadas nos teus ouvidos . 

ADELMAR TAVARES 

NATALICIOS 
FAZEM ANOS: 
HOJE: Senhoras Carmela Maio- 

lino Cavaliére, Orlanda Turbia- 
ni Ferreira, Izabel Gualda Farah. 

Prof. Olenka Ansaldo. 

Menina Miriam de Fátima, fi- 
lha do sr. Dorival Buldrini 

Meninos Clodoaldo, filho do 
sr. Basileu João Sampaio ; João 
Rogério. filho do sr. Rogério Ti- 
to da Mota. 

Senhores José Paiva, Antônio 
Carlos Leite Bartholomei. 

FARÃO ANOS: 

AMANHA : Senhora Rita de 
Almeida Del Guerra. 

Prof. Euridice Ramacciotti. 
Jovem Antônio Carlos, filho 

do sr. Jayme S. Leme ; Carolino 
Antônio, filho do sr. Carolino S. 
Mendes Silva. 

Senhores Oldemar 
tos, Antônio da Cruz. 

dos San- 

DIA 8: Senhoras Maria Apa- 
recida Peres Brito, Benvinda Bra- 
ga Jorge, Laura de Souza Frei- 

Jovens Carlos, filho do sr. Má- 
rio Delbin; Elias, filho do sr. 
Francisco Martin. 

Menino Paulo Roberto, 
do sr. Agenor Tessarine. 

Senhor Tomáz Rupolo. 

filho 

DIA 9; Senhoras Sebastiana 
osta Paiva, Irene Raymundo! 

Perriani, Matilde Beraldo Sossay, 
aria Tereza Leme Marinelli, 

Zoraide Delbin Machado. 

Menina Maria, Elisabéte, filha 
do sr, Felício Martorano.     Menino Fernando, filho do sr. 

  
  

RR CONvITE RELIGIOSO   

A família Martel convida 

ligiosas, para assistirem a missa 

y “MISSA. DE. 6 MESES 

da alma de seu (querido pai, sôgro e avô. 

| Clástode Marieli, 

Rerêntos, amigos e pessoas re- 

de 6 meses que, em sifrágio. 

  

na Igreja Matriz.   'será celebrada Sentasteira) ii do corrente mês, ás 7:00 horas, 

- Pinhal, ó ne janeiro. ne 1963. Ê     

Sociais   
João Sérgio de Oliveira. 

Senhores Francisco da Silva 
Costa, Guido Amato, Angelino 
José Paccola, Ary Chiodi. 

DIA 10: Senhoras Ilda D: 
maral, Jovina Mosciatti Giar- 

dini, Noêmia Marineli A. Marques. 
Senhoritas Maria Anita Janni- 

ni, Prof. Nercy Chiarelli. 
Menina Regina, filha do sr. 

Aristides Del Tedesco. 
enino Roberto Antônio, 

lho do sr. Vitor Monfardini. 
Senhores Lourenço Del Guer- 

a Neto, Milton Ferrari. 

DIA 11: Senhoras Maria Apa- 
recida Martelli Françoso, Maria 
Rodrigues Arbelli, Carolina Flo- 

fi. 

es Corsi. 
Senhores Milton Palmiéri Tur- 

biani, Prof. Faustino Ribeiro Pe- 
reira, João Bernardo. 

) 
DIA 12: Senhoras Adriana 

Mariotti Passarelli. Maria Con- 
ceição Domingues Peres, Sebas- 
tiana R. Corezzola. 

Menina Ivanilde, filha do sr. 
Amador de Castro Silveira. 

Menino Emerson, “filho do Dr. 
Wadyr Rúpolo. 

Jovem Márcio, io do sr.Jo- 
sé Carreiro Sobrin 

Senhores Danilo Pt Ed- 
mundo Scanapiecco. 

REVEILLON , 
Estiveram magnifícos os bai- 

les de fim-de-ano, promovidos 
pelos clubes GPEA, E. C. Co- 
mercial e C.,R. Bangu. 

À meia-noite de 31, em tôdas 
as agremiações foi executado o 
Hino Nacional Brasileiro, sauda- 
do com palmas, PhomEn oia e 
uísque. 

CASAL LONGO-ROSSI 

-Amanhã, marcará a folhinha 
o 9.º aniversário conjugal da 
sra. Antônia Longo Rossi com 
o sr. Romildo Rossi. 

— Salve! 

CASAL MARIA CÉLIA- 
ALBERTO AUGUSTO 

Ha 5 anos, no dia 11 próxi- 
mo, tornaram-se marido e mu- 

lber, perante as leis de Deus e 
'dos homens, a sra. Maria Célia 
Faria e osr. Alberto Augusto 
Gaspar, Oficial da Força Públi- 
ca, e nosso confrade da «Foôlha 
de São Paulo». 

— Nandações, | 

Mais um ano de casados, co- 
memorarão no próximo sábado, 
a sra. Wilma Rúpolo Soveral e 
o sr. João Ely Soveral, funcio- 
nário do Banco do Brasil, na 
Capital.   so “Parabéns. 

  

Reunião de cafeicultoy es mms 
A Diretoria da Cooperativa dos Cafeicul da Re- 

gião de Pinhal, convida os senhores associados e demais ca- 
feicultores desta Zona, para se reunirem em sua Séde, sita 
à Praça Motta Sobrinho S/N., às 14 horas, do dia 12 de 
janeiro próximo futuro, afim de tratarem de assuntos de in- 

  

CASAL NWILMA - JOÃO ELY 

c) Sindicalização da Classe 

Pinhal (SP), 30 de 

terêsse da Classe, e em particular sôbre : o 

a) Questões Trabalhistas e Salário Rural. 
b) Confisco Cambial e Defesa do Preço do Café. 

Patronal, | 

dezembro de 1969, 

A DIRETORIA 
  
CASAL IZABEL.HAFIZ 

“Transcorrerá, na próxima têr- 
ça-feira, o 2.º aniversário con- 
jugal da sra. Izabel Gualda Fa- 
rahcom o sr. Hafiz Farah, fun- 
cionário do Banco eta Brasil, agên- 
cia local. 

— Cumprimentos. 

MARIA RITA 
Fez anos segunda-feira a ga- 

rôta Maria: Rita, filha do casal 
sra, Herondina — sr. Osvaldo 

outinho. 

— Felicidades. 

“NOIVADOS 

Desde o dia 1.º, estão noivos 
a Profº Zelinda  Monferdini e 
o sr. Renato Novo, residentes 
em Presidente Prudente. 

noiva é filha da sra. Luisa 
Turbiani Monferdini, aqui domi- 
cilada e do sr. Ettore  Monfer- 

ini, já falecido. O noivo'é filho 
da sra. Maria Giraldes | Novo; 
e do sr. Joaquim Novo, residen- 
po naquela cidade da Soroca- 

a 

— Alianças na mão direita: 
srta. Maria Lúcia, filha da sra. 
Mafalda de Martino Olivio e do 
sr.. Mário Olivio, e o jovem Ro- 
dolfo Kléber, filho da sra. Ma- 
ria Peccoli Mattiazzi e do 
Júlio Mattiazzi, aqui residentes. 

-— No dia 1.º, o casal, sra. 
Antonieta Costa Teixeira, rece- 
beu parentes e intimos, em sua 
residência, comemorando o noi- 
vado de sua filha, srta. Márta, 
com o jovem Dr. Paulo Queiroz 
Guimarães .Perreira Leite. 

O noivo é filho da sra. Esco- 
lástica Queiroz Guimarães Fer- 
reira Leite e do sr. João Ferrei- 
ra Leite, residentes em Campi- 
a 

— À srta. “Maria Augusta Pôrto, 
Menezes, funcionária do Dispen- 
sário de Tuberculose, desta cida- 
de, tem o seu casamento contra- 
tado com o Bel. José Carlos Ri- 
beiro, Delegado de Polícia de S. 
ento do Sapucaí, 
A noiva é filha da sra. Diva 

Pôrto Menezes e do sr. Sebas- 
tião Tavares Menezes, e o noivo 
é filho da sra. Carolina Ribeiro 
e do sr. Heitor Ribeiro, já fale- 
cido, 

— Em Valinhos, 

rú de Oliveira, e o noivo é filho 
do casal sra. Albertina — 
João Castilho, residente em Es 
Sebastião da Grama. 

— Cumprimentos. 

ESPONSAIS 

Na intimidade do lar, realiza- 
ram-se no dia 29 do mês findo, 
as cerimônias da união conjugal 
da Prof.* Cintia de Freitas Gui- 
marães com o sr. Lourenço Ave- 
lino de Almeida Prado Filho, 
uncionário do Pôsto de Classi- 

ficação de Café, do Estado, ane- 
xo à Casa da Lavoura, dêste 
município. 

A cerimônia civil teve como 
testemunhas, por parte do noivo, 
as sras. Diva S. Gonçalves e 
Edite Pôrto de Carvalho; os srs, 
Dr. José Luís Valim e Romeu 
de Oliveira ' Carvalho; e, por 
parte da noiva, as sras. Elvira 
enassi Pereira e Maria de Lovr- 

des Pacheco Ferraz de Camar-'. 
go; os srs. Dr. Valter Faustino 
Pere da Silva e José Ferraz 
B. Camargo. 

A solenidade religiosa efetua- 
da na Igreja Matriz, teve como 
padrinhos, por parte da noiva, 
a sra. Márta Jorgg Neves Leite, 
a srta. Suzana Lélis O. Leite; Dr. 
Cássio Neves Leite: e o jovem 

S". | Breno de. Freitas Guimarães lú- 
nior; e, do noivo, a sra. Con- 
ceição de Almeida Prado Vas- 

Ra- 
quel Lyra de Assunção Fleury ; 
Dr. Mário Adelino de Almeida 
Prado e o jovem Luís Arman- 
do Lyra Almeida Prado, 

A noiva é filha da sra. Jacy 
de Camargo Guimarães e do sr. 
Breno de Freitas Guimarães, e 
o noivo é filho da sra, Maria 
Lyra de: Almeida Prado, sendo 
o pai já falecido. 

PAGE! S.BAlUKA | 

Será realizado hoje às 22 ho- 
ras o concurso do melhor dan- 
çarino de «Twist» da cidade, no 
Pagé's-Baiuka. Ao vencedor se- 
rá Gere bonito troféu que se 
acha em exposição na Fábio's 
Doda Yellou Houses. Uma co- 
missão julgadora composta de vá- 
rios elementos da sociedade lo- 
cal irá julgar os exímios dança- 
rinos. À Imprensa, escrita e fa- 
lada, foi convidada para a bela 
  

de alianças, na mão direita, a 
srta. Maria Cecilia, filha do ca- 
sal sra. Ana- sr. Valdomiro Ama- 
ral, ali residentes, com o jovem 
Cleovaldo Martelli Scanapiecco, 
estimado conterrâneo. com domi- 
cílio naquela cidade. 

O noivo é filho da sra. Alice 
Martelli Scanapiecco e do sr. 
Valdomiro Luís Scanapiecco, 
nosso colega da Tipografia Bra- 
sil. 

— Contratou seu casamento a 
Prof. Alice Orrú de Oliveira e 
o jovem Sáulo Castilho. 

  

  A noiva é filha do casal sra. 
Sebastiana — sr. Raymundo Or- 

esta pelos estudan- 
tes de nossa «Rainha das Serras», 
que será reelizada no «Clube da 
Amizade», denominado «PAGES 
BAIUK KA». 

EM SANTOS 

Para: justo repouso, seguiu pa- 
ra Guarujá, com sua família, o 
sr. Hélio Leite, candidato ao go- 
vêrno municipal às | próximas 
eleições. o co A 

PINHAL — História em notícia 
(NOSSA TERRA E NOSSA GENTE) 

  

  PITT   ERNESTO RIZ 

Procure à Rua Tiradentes 123-Pinhal 
  

    

  

  

  

 


